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Começa a desocupação  
do Parque do Guará

FINALMENTE!

Depois de mais de duas décadas de invasões, os 
chacareiros, empresários e outros invasores vão 
sair do Parque e da reserva Biológica do Guará. 
Desta vez, à força. Foram anos de promessas, ten-
tativas de negociação, protestos, embates judiciais 
e reuniões, sem chegar a uma solução. Agora, o 

governo mobilizou sua equipe para grandes reti-
radas de invasões, comandada pela Agencia de Fis-
calização e pretende terminar a desocupação em 
um mês. 
    Mas, os chacareiros já conseguiram na Justiça 
uma decisão liminar que impede a derrubada das 

chácaras. O governa tranquiliza a população e ga-
rante que nada vai impedir a retirada. Enquanto os 
ambientalistas comemoram, a população começa 
a pensar em como ocupar a área verde desejada 
pelos guaraenses há tanto tempo mas ocupada por 
poucos (Páginas 6 a 9)

Vai faltar água
Racionamento de água começa nesta segunda-feira 
(16 de janeiro) pela primeira vez no Distrito Fede-
ral em todas as cidades atendidas pela Barragem do 
Descoberto, que é o caso do Guará. O corte será em 
rodízio, portanto só deve faltar água no Guará na 
sexta-feira, e será religada no dia seguinte, ams com 
pressão reduzida (Página 5).  

Banco do Brasil doa 
R$4,5 milhões à Abrace

DER abre licitação  
para ciclovia da EPTG

Página 9

Página 11
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Agência da Caixa 
também

Na semana passada, a Caixa Eco-
nômica anunciou um plano de enxu-
gamento semelhante ao do Banco do 
Brasil, com plano de demissão volun-
tária de funcionários e fechamento 
de agências. A ideia é manter uma 
ou duas agências por cidade média, 
desde que sejam rentáveis. No caso 
do Guará, por causa da proximidade 
entre elas, vai ficar apenas uma, ao 
Guará I, que está em sede própria e 
é rentável, ao contrário da localizada 
na QE 40, que é mal localizada, tem 
pouco estacionamento e é deficitária. 
Está na degola.

 Votação da emenda 
da 28-A

O morador do Guará deve ficar 
atento assim que forem reiniciados  
os trabalhos da Câmara Legislativa, 
em fevereiro. É que está prevista 
a votação da emenda do deputa-
do Rodrigo Delmasso que prevê a 
destinação da Área 28-A, ao lado do 
ParkShopping, somente para comér-
cio e serviços, sem residência.

A emenda ao projeto de liberação 
da área foi vetada pelo governador 
Rodrigo Rollemberg, mas o veto 
terá que ser votado pelos deputados 
distritais.

Embora tenha a simpatia da maio-
ria dos deputados, é importante a 
pressão dos moradores.

 

Menos impactos
O objetivo da emenda é reduzir 

os impactos ambientais e no trânsi-
to de uma ocupação residencial – o 
governo quer implantar lá um grande 
condomínio. A ocupação empresarial 
vai provocar menor adensamento da 
área, que é muito próxima do Parque 
do Guará, e vai influir diretamente no 
trânsito de acesso ao Guará II.

 

Falta de cidadania 
Moradora da QE 19, a jornalista Zuleika Lopes ficou indigna-

da com a falta de cidadania do morador que descartou restos de 
móveis usados na área verde do conjunto J, durante à noite.

Ainda bem que logo de manhã o serviço de recolhimento de 
móveis da Administração do Guará levou o que foi deixado pelo 
morador porcalhão.

 Agência fecha dia 27
Agora é definitivo. A agência do Banco do Brasil do Polo de 

Moda será fechada no dia 27, sexta-feira. Os clientes que quise-
rem continuar no banco terão a opção de transferir suas contas 
para a agência Guará I ou para qualquer outra.

Como cliente do banco, sugiro que, se você precisar ir à agên-
cia com frequência – hoje a maioria dos serviços pode ser feito 
pela Internet, através do home bank – evite a agência do Guará 
I, que já estava sobrecarregada antes, com filas enormes. Duas 
agências mais tranquilas são a do ParkShopping e do Núcleo 
Bandeirante.

Limpeza do 
macumbódromo

Na semana passada, um 
caminhão com jato potente 
fazia a limpeza do cruzeiro na 
entrada do Guará II, conhecido 
como “macumbódromo”, por 
ser bastante utilizado para 
despachos, principalmente no 
final do ano.

 

Indenização  
aos chacareiros

Tem muita gente criticando 
o governo por ter não indeniza-
do os ocupantes do Parque do 
Guará, muitos deles morando 
lá há mais de 30 anos -  alguns  
tiram de lá o seu sustento.

Acontece que isso não 
depende apenas da vontade do 
governo. Durante o Governo 
Arruda foi oferecido a eles um 
terreno na Fazenda Monjolo, 
próxima à Samambaia, que 
pertence à Terracap. Mas os 
próprios chacareiros não se 
interessaram, alegando que a 
área não tinha infraestrutura, 
principalmente água e energia 
elétrica. No Governo Agnelo, a 
Secretaria de Meio Ambiente 
também tentou intermediar a 
destinação de terrenos a eles, 
nas proximidades de Planal-
tina, mas,  novamente não se 
interessaram pela oferta, na 
expectativa de conseguirem 
uma coisa melhor.

No passado, na implantação 
do metrô, alguns deles foram 
indenizados com dinheiro, 
o que não é mais possível, 
porque a lei ambiental proíbe 
a indenização por ocupação de 
área ambiental. E o Ministério 
Público não aceita qualquer 
acordo nesse sentido.

Agora vão sair sem qual-
quer compensação.
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Vai faltar água
Na segunda começa o rodízio no fornecimento de água  
das cidades atendidas pela Barragem do Descoberto, como o Guará. 

As regiões adminis-
trativas abastecidas 
pela Barragem do 

Descoberto passarão por 
rodízio no fornecimento 
de água a partir de segun-
da-feira (16 de janeiro). As 
primeiras serão Ceilândia, 
Recanto das Emas e Riacho 
Fundo II. O nível do reser-
vatório abaixo de 20% e o 
índice pluviométrico me-
nor do que o esperado em 
dezembro e janeiro leva-
ram a Agência Reguladora 
de Águas, Energia e Sanea-
mento Básico do Distri-
to Federal (Adasa-DF) e a 
Companhia de Saneamento 
Ambiental (Caesb) a adotar 
a medida para assegurar 
capacidade hídrica para o 
próximo período de seca 
na cidade.

O rodízio ocorrerá em 
um ciclo de um dia sem 
abastecimento, dois dias 
para religar e estabilizar 
o sistema e três de situa-
ção normalizada. As áreas 
afetadas são Águas Claras, 
Candangolândia, Ceilândia, 
Gama, Guará, Núcleo Ban-
deirante, Park Way, Recan-
to das Emas, Riacho Fundo, 
Riacho Fundo II, Santa Ma-
ria, Samambaia, Taguatin-
ga e Vicente Pires. 

Não é de agora que se 
estuda a alternância no 
fornecimento de água. A 
possibilidade já havia sido 
ventilada em novembro de 
2016, quando o nível da 
água do Descoberto esteve 
abaixo dos 20% pela pri-
meira vez e a Adasa publi-
cou a Resolução nº 20, para 
estabelecer o regime de ra-
cionamento. Foi uma das 
oito publicadas pela agên-
cia reguladora desde a per-
cepção da escassez hídrica.

Na ocasião, optou-se por 
esperar as chuvas, mas não 
foi suficiente. Na manhã 
desta quinta-feira (12), o 
volume na Bacia do Desco-
berto estava em 18,94%. 
Segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (In-
met), a média histórica do 

índice pluviométrico no DF 
em janeiro é de 225 milí-
metros (mm). Em 2017, a 
marca dos dez primeiros 
dias do ano é de 19 mm, 
ou seja, menos de 10% do 
registrado ao longo dos 
anos. Em visita ao Inmet na 
quarta-feira (11), o gover-
nador de Brasília, Rodrigo 
Rollemberg, ouviu a expli-
cação sobre o bloqueio at-
mosférico que impede que 
as precipitações cheguem 
ao DF.

Assim como ocorreu 
com as regiões abastecidas 
pelo Descoberto em no-
vembro, as que têm abas-
tecimento hídrico pelo re-
servatório de Santa Maria 
terão a pressão da água re-
duzida. A medida começa 
em 30 de janeiro. Como o 
reservatório está em torno 
de 40% (41,22% na manhã 
de hoje), ainda não será fei-
to rodízio de fornecimento 
de água.

As medidas seguem um 
conjunto de ações para 
amenizar a crise hídrica, a 
exemplo da cobrança de ta-
rifa de contingência sobre 
a conta de consumo, a res-
trição no horário para cap-
tação por caminhões-pipa 
e a orientação para esta-
belecimentos como lava a 
jato.

Construções de outros sis-
temas captadores de água

Em novembro, o gover-
no de Brasília deu início às 
obras da represa do Bana-
nal. A novidade vai custar 
aos cofres públicos cerca 
de R$ 20 milhões e deve 
ficar pronta em um ano. O 
Bananal levará água para 
moradores do Plano Pilo-
to, do Cruzeiro e do Lago 
Norte — 170 mil ao todo. 
Com capacidade de vazão 
de 726 litros por segundo, 
a bacia desafogará o re-
servatório de Santa Maria, 
responsável pelo abasteci-
mento dessas três regiões 
administrativas. É a pri-
meira grande obra para 

melhorar o abastecimento 
no DF em 16 anos.

Além do subsistema do 
Bananal, outra obra em 
curso para dar mais tran-
quilidade ao abastecimen-
to de Brasília é a constru-
ção de sistema de captação 
e distribuição de água na 
barragem de Corumbá IV, 
próximo a Luziânia (GO), 
que conta com investimen-
tos do DF, de Goiás e do go-
verno federal. A previsão é 
que o aquífero fique pron-
to em 2018. A água captada 
nele servirá a brasilienses 
e goianos.

A Caesb ainda tem um 
projeto para captar, arma-
zenar, tratar e distribuir 
água do Lago Paranoá, que 
está licitado, mas aguar-
da a liberação de recursos 
da União para o início das 
obras. Quando ficar pronto, 
o Sistema Paranoá atenderá 
cerca de 600 mil moradores 
do Paranoá, de São Sebas-
tião, do Lago Norte, de So-
bradinho, de Sobradinho II, 
dos condomínios do Grande 
Colorado e de Planaltina.

Como não choveu o esperado para janeiro, a Barragem do  
Descoberto não terá água suficiente para abastecer as cidades no período de seca 

Prepare-se

16 de janeiro  
(segunda-feira)
Interrupção: Ceilândia Oeste, 
Recanto das Emas e Riacho 
Fundo II
 
17 de janeiro  
(terça-feira)
Interrupção: Vicente Pires, 
Colônia Agrícola Samambaia, Vila 
São José, Jóquei, Santa Maria, 
DVO, Sítio do Gama, Polo JK e 
Residencial Santa Maria

18 de janeiro  
(quarta-feira)
Interrupção: Gama
 
19 de janeiro  
(quinta-feira)
Interrupção: Águas Claras 
(zona baixa), Park Way, 
Núcleo Bandeirante, C.A. IAPI, 
Candangolândia, Setor de Postos 
e Motéis e Metropolitana, Vila 
Cauhy, Vargem Bonita, Ceilândia 
Leste e Samambaia
Religação e estabilização: Gama, 
Vicente Pires, Colônia Agrícola 
Samambaia, Vila São José, Jóquei, 
Santa Maria, DVO, Sítio do Gama, 
Polo JK e Residencial Santa Maria
 
20 de janeiro (sexta-feira)
Interrupção: Guará I e II, Polo 
de Modas, CABS, Lúcio Costa, 
SQB, CAAC, Taguatinga Sul, 

Arniqueiras, Areal e Riacho 
Fundo I
Religação e estabilização: Águas 
Claras (zona baixa), Park Way, 
Núcleo Bandeirante, C.A. IAPI, 
Candangolândia, Setor de Postos 
e Motéis e Metropolitana, Vila 
Cauhy, Vargem Bonita, Ceilândia 
Leste, Samambaia e Gama
 
21 de janeiro (sábado)
Interrupção: Águas Claras 
(zona alta), Concessionárias e 
Taguatinga Norte
Religação e estabilização: 
Guará I e II, Polo de Modas, 
CABS, Lúcio Costa, SQB, CAAC, 
Taguatinga Sul, Arniqueiras, 
Areal, Riacho Fundo I, Águas 
Claras (zona baixa), Park Way, 
Núcleo Bandeirante, C.A. IAPI, 
Candangolândia, Setor de Postos 
e Motéis e Metropolitana, Vila 
Cauhy, Vargem Bonita, Ceilândia 
Leste e Samambaia
 
22 de janeiro (domingo)
Interrupção: Ceilândia Oeste, 
Recanto das Emas e Riacho 
Fundo II
Religação e estabilização: 
Águas Claras (zona alta), 
Concessionárias, Taguatinga 
Norte, Guará I e II, Polo de 
Modas, CABS, Lúcio Costa, 
SQB, CAAC, Arniqueiras, Areal e 
Riacho Fundo I

Primeiro ciclo do rodízio no fornecimento de água
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Um sonho antigo da po-
pulação do Guará, a re-
tirada dos chacareiros 

e outros invasores do Parque 
Ezechias Heringer e da Reserva 
Biológica do Guará finalmente 
toma forma. Uma grqnde ope-
ração comandada pela Agência 
de Fiscalização do Governo do 
Distrito Federal, com apoio do 
Instituto Brasília Ambiental, 
dos órgãos de segurança públi-
ca e de vários outros setores do 
governo, foi desencadeada esta 
semana. 

    A ação de retirada começou 
junto com o anúncio da opera-
ção, para evitar que os chaca-
reiros pudessem se mobilizar.

O governo anunciou a  de-
sobstrução 5.473.283 metros 
quadrados (m²) de áreas pú-
blicas no Guará: no Parque 
Ecológico Ezechias Heringer 
(3.450.184 m²) e na Reserva 
Biológica (2.023.099 m²). Am-
bientalmente protegidos, os 
locais são ocupados irregular-
mente há mais de 20 anos por 
particulares e apresentam des-
matamento de vegetação nati-

va em diversos pontos.
 “Vamos desobstruir 100% 

do parque, devolver toda a 
poligonal e algumas áreas 
adja-centes para o uso da po-
pulação do Distrito Federal”, 
afirmou a diretora-presidente 
da Agência de Fiscalização do 
Distrito Federal (Agefis), Bru-
na Pinheiro. 

De acordo com o órgão, a 
maioria das ocupações é for-
mada por chácaras — algumas 
delas com mais de cinco casas 
em um mesmo lote. Os espa-
ços são utilizados tanto para 
moradia quanto para cultivos 
agrícolas. Em determinados 
pontos, a área do parque tem 
mais características de ocu-
pação urbana do que de área 
de proteção ambiental (APA). 
Também é de conhecimento 
do poder público a criação de 
animais no local, como gali-
nhas, peixes e porcos.

A diretora-presidente da 
Agefis disse que, para garan-
tir a preservação da área, a 
desocupação é orientada pelo 
Instituto Brasília Ambiental 

(Ibram). “São diversas edifica-
ções, muito espaçadas umas 
das outras. Estamos fazendo 
com todo o cuidado ambiental, 
entrando com máquinas pe-
quenas”, explicou Bruna.

Interrupção  
das derrubadas

Na tarde da quarta-feira, os 
fiscais foram surpreendidos 
por uma decisão do juiz Car-
los Frederico Maroja de Me-
deiros em favor da Associação 
de Chacareiros do Parque do 
Guará, solicitando a suspen-
são das derrubadas das cháca-
ras. Segundo o presidente da 
associação, Marcelo Teixeira 
dos Santos, os chacareiros não 
haviam sido notificados e, em 
alguns casos, ainda cabia in-
denização e outras formas de 
ressarcimento antes da deso-
cupação. O governo discorda 

da opinião de Marcelo e lem-
bra que em 2014 todos os cha-
careiros foram notificados e a 
comissão que avaliou a nova 
poligonal determinou a ime-
diata desocupação. Ainda se-
gundo o goerno, a Associação 
de Chacareiros sabia que eles  
não poderiam ser indenizados 
por serem ocupantes de área 
de proteção ambiental e não 
haver legislação que autorize 
o GDF a fazer a compensação. 
O governo promete brigar ju-
dicialmente para retomar a 
derrubada das chácaras ime-
diatamente. Enquanto isso, as 
outras invasões, como comér-
cios, barracos, depósitos de 
lixo continuam a serem retira-
dos do parque. O administra-
dor regional André Brandão, 
após reunião com a diretora da 
Agefis na sexta-feira, mostrou-
-se animado com a retomada 

da operação da desocupação. 
"A operação desde o seu início 
tem alcançado o êxito preten-
dido. As pessoas que ali estão 
já haviam sido notificadas, por-
tanto, já possuíam ciência do 
que ocorreria, mesmo porque 
elas já sabiam que ocupavam 
área de extrema relevância am-
biental. Em uma simples con-
sulta à Internet, qualquer ci-
dadão pode ter conhecimento 
que essas pessoas que habita-
vam irregularmente o parque 
ecológico Ezechias Heringer 
já haviam sido notificadas em 
2014. Alguns desses irregula-
res até concordam em sair. É 
claro que existem aqueles que 
não concordam e é legítimo 
que busquem seus direitos, no 
entanto, a preservação do par-
que é prioridade essas pessoas 
não podem ficar lá. Eu acredito 
que a interrupção das derru-

Parque e Reserva do Guará

Finalmente  
começa a desocupação
Após mais de 20 anos de invasões, dezenas de tentativas, ações judiciais e promessas  
de governos anteriores, GDF toma coragem e devolve o parque à população do Guará

Empresas, como oficinas e igrejas, foram retiradas logo nos primeiros dias de operação

Equipamentos para retirada de veículos e animais  
estão à disposição das equipes: cuidado para  

causar menor possível impacto ao meio ambiente 
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bada seja por curto prazo. Em 
outras áreas em que não foram 
suspensos os trabalhos, a ope-
ração poderá continuar. Existe 
um relatório concluso sobre as 
pessoas que foram indeniza-
das. Aquelas que se sentirem 
lesadas, poderão acionar os 
meios legais para o atendimen-
to de seus direitos" ressalta o 
administrador. 

O córrego Guará
Outra questão apresenta-

da na entrevista coletiva dos 
membros do governo  foi a po-
luição de afluentes próximos, 
como o Córrego do Guará. A 
presidente do Ibram, Jane Vilas 
Bôas, explicou que, por ques-
tão de logística, as chácaras se 
instalaram ao longo da mar-
gem do riacho. Com as chuvas, 
acabam indo para o leito do 
cvórrego substâncias como 
fertilizantes e agrotóxicos usa-
dos na agricultura.

“O Córrego do Guará tem na 
foz a ocorrência de uma espé-
cie endêmica, o peixe Pirá-Bra-
sília — que fica muito afetado 
por essa situação —, e desagua 
no Córrego do Riacho Fundo, 
o principal tributário da zona 
sul do Lago Paranoá”,  expli-
cou Jane. “Tudo isso ocasiona 
uma oferta de nutrientes mui-
to grande para o Lago Paranoá, 
o que resulta naquele boom de 
algas que tivemos em novem-
bro, quando vieram as primei-
ras chuvas.”

Segundo a presidente do 
Ibram, assim que for concluída 

a desocupação, haverá mutirão 
de limpeza, avaliação de danos, 
e o plano de manejo será refei-
to.

O secretário adjunto do 
Meio Ambiente, Carcius San-
tos, destacou a importância 
ecológica da ação: “Queremos 
mostrar para toda a comuni-
dade que o sistema distrital 
de meio ambiente se fortalece 
cada vez mais nas ações e re-
coloca o meio ambiente dentro 
de uma pauta de uma política 
mais ampla, mais estratégica 
para todo o DF”. 

A Reserva Biológica
As invasões ameaçam espé-

cies endêmicas (que só ocor-
rem naqueles lugares) da fau-
na, como o peixe Pirá-Brasília, 
e da flora, como micro-orquí-
deas. A gerente de Parques do 
Ibram, Carolina Amário, desta-

O vice-presidente da Associação dos Chacareiros, Anastácio 
Pereira da Silva, e o presidente Marcelo Teixeira dos Santos: 

liminar interrompeu operação apenas em algumas chácaras, mas 
governo pretende retomar derrubadas na próxima semana 

Parque e Reserva do Guará Parque e Reserva do Guará

Cercas, ligações elétricas e ligações hidráulicas clandestinas 
também são alvo da operação na área de preservação

Além das chácaras, novos invasores, em barracos  
e casebres improvisados ocupam o Parque do Guará
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Parque e Reserva do Guará

ca que a qualidade ambiental é 
pré-condição para que elas não 
sejam extintas. “O Pirá-Brasília, 
por exemplo, só existe onde a 
qualidade da água é boa.”

Parte das 75 orquídeas en-
dêmicas catalogadas foi descri-
ta pelo botânico e naturalista 
Ezechias Heringer, que pesqui-
sou a região e deu nome ao par-
que e a uma delas, a Habenaria 
heringeri. Descoberta em 1964, 
próximo à região do Zoológico 
de Brasília, essa micro-orquí-
dea é extremamente sensível a 
perturbações ambientais e só 
ocorre em pontos muito pre-
servados da vegetação local.

Manter a integridade do 
meio ambiente também visa 

proteger as espécies vegetais 
contra a introdução de exem-
plares exóticos ao Cerrado, 
como eucaliptos. “Alguns não só 
se proliferam de forma muito 
rápida como também impedem 
a regeneração das nativas”, ex-
plica a gerente de Parques do 
Ibram.

Segundo Carolina, outro 
efeito das irregularidades na 
reserva é o despejo de esgoto e 
de matéria orgânica no Córrego 
do Guará, cuja nascente está na 
Reserva Biológica. Essa grande 
oferta de nutrientes nas águas 
causa, por exemplo, a prolifera-
ção de algas, como a vista em 
novembro, e o equilíbrio do ria-
cho e do Lago Paranoá — para 

onde ele aflui — ficam prejudi-
cados. O aumento de material 
orgânico em contato com as 
águas do córrego é provocado 
ainda pela criação ilegal de por-
cos e de peixes.

As ameaças também partem 
de empresas que fixaram sede 
irregularmente no local, como 
as que produzem materiais de 
construção (gesso e pré-molda-
dos) e marmoraria. Dentro da 
poligonal da Rebio do Guará se 
encontram ainda indústrias de 
produtos inflamáveis e um pos-
to de combustíveis, atividades 
que podem contaminar seve-
ramente o lençol freático da re-
gião. Somados a esses agentes, 
lixo e entulho, acumulados por 

catadores de recicláveis, afetam 
a biodiversidade local.

A Rebio ocupa 220 hectares 
próximo ao Setor Lucio Costa, 
no Guará. Cortada pela Estrada 
Parque Taguatinga (EPTG), é 
uma área de proteção integral 
que abriga a nascente do Córre-
go do Guará. Foi criada por meio 
do Decreto nº 11.262, de 16 
de setembro de 1988, que deu 
origem à Reserva Ecológica do 
Guará, e do Decreto nº 29.703, 
de 17 de novembro de 2008. 
Este alterou a categoria de re-
serva ecológica para biológica e, 
com isso, ampliou o perímetro 
protegido.

O Parque Ecológico Ezechias 
Heringer tem  345 hectares de 

área protegida e é cortado pela 
Estrada Parque Guará (DF-051). 
Foi criado pela Lei nº 1.826, de 
13 de janeiro de 1998, e, no ano 
passado, teve a área ampliada 
pela Lei Complementar nº 916.

Toda a poligonal da unidade 
de conservação está inserida 
em terra pública — uma parte 
como imóvel incorporado ao pa-
trimônio da Agência de Desen-
volvimento do Distrito Federal 
(Terracap) e outra como imóvel 
desapropriado pertencente ao 
Distrito Federal. Além disso, 
está próximo de outros parques 
e de espaços como a Reserva 
Biológica do Guará e tem uma 
parte do terreno inserido na 
APA do Planalto Central.



13 A 20 DE JANEIRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 9 

Uma das principais 
vias de ligação en-
tre Taguatinga e 

o Plano Piloto, a Estrada 
Parque Taguatinga (EPTG) 
vai ganhar uma ciclovia. O 
Departamento de Estradas 
de Rodagem do Distrito 
Federal (DER-DF) anun-
ciou nesta terça-feira (10 
de janeiro) que o processo 
licitatório para a implan-
tação da pista para os ci-
clistas está previsto para 
ocorrer no dia 2 de feve-
reiro (quinta-feira).

O projeto começa na 
DF-085 e contempla o 
trecho de entroncamen-
to da Rodovia DF-003, na 
Estrada Parque Indústria 
e abastecimento (Epia), 
ao da Rodovia DF-001, na 
Estrada Parque Contorno 
(EPCT), Pistão Sul e Norte.

A obra é uma deman-
da antiga dos ciclistas que 
trafegam por lá e em ou-

tras regiões, como Ceilân-
dia, Guará, Plano Piloto, 
Samambaia e Taguatinga. 
O projeto foi orçado em 
R$ 11 milhões e o início 
da construção da ciclovia 
deve ocorrer assim que 
o processo licitatório for 
concluído.

O objetivo, segundo o 
DER, é dotar a EPTG de 
uma rota segura e confor-
tável, que faça a ligação en-
tre Taguatinga e o início do 
Setor Policial, Cruzeiro e 
Octogonal. A ideia também 
é facilitar a mobilidade en-
tre as cidades de Águas 
Claras, Vicente Pires, Lu-
cio Costa, Guará e Setor de 
Indústria e Abastecimento 
(SIA).

Ainda segundo o órgão, 
as obras devem ser finali-
zadas em até oito meses 
após a assinatura do con-
trato com a empresa que 
vencer a licitação.

Ciclovia da EPTG 
será licitada
Ciclistas piderão circular em via da 
entrada de Taguatinga até a EPIA. 
Projeto será entregue em 2018

ADOLPHO FUÍCA
Guará Sustentável

Olá, leitores! Retorno com 
minha coluna aqui no 
Jornal do Guará numa 

ocasião especial. Começou 
neste início de 2017 a deso-
cupação do Parque Ecológico 
Ezechias Heringer e da reser-
va ambiental que faz parte de 
nossa região administrativa. 
Por isso, é extremamente ne-
cessário mantermos toda a 
população e os amigos infor-
mados a respeito da preserva-
ção deste bem que pertence a 
todos.

Essa coluna também será 
um espaço de histórias em 
defesa do Parque do Guará e 
Estação Ecológica. Relembro 
nesta reestreia de um dia fatí-
dico de 1996, quando Antônio 
Gutemberg, nosso amigo Guto, 
então presidente da Socieda-
de dos Amigos do Parque e da 
Reserva Ecológica do Guará 
(SAPEG), foi convidado para 
acompanhar uma operação 
do GDF nas chácaras que ocu-
pavam irregularmente a área. 
Nossa ONG, da qual hoje sou 
presidente, reuniu-se e reco-
mendou não participarmos, 
por tratar-se de uma ação de 
governo.

Na manhã seguinte fui sur-
preendido por um telefonema 
avisando que Guto e uma fiscal 
ambiental tinham sido alveja-
dos por tiros durante a opera-
ção. Aquele foi um momento 
de desespero e indignação de 
todos do nosso grupo. Mas fe-
lizmente eles foram salvos e 
nosso amigo Guto se restabe-
leceu e, apesar das sequelas, 
hoje continua sendo uma pes-
soa cheia de vigor e um grande 
guerreiro em defesa do nosso 
parque. Fica registrada aqui 
nossa homenagem a ele pela 

coragem e pela conquista de 
agora.

Nossa ONG e a comunida-
de tiveram a grata notícia da 
remoção das chácaras do par-
que no dia 9 de janeiro, em au-
diência na entrada do Parque. 
Fomos convidados pela pre-
sidente do Instituto Brasília 
Ambiental (IBRAM), Jane Vi-
las Bôas, e pela presidente da 
Agefis, Bruna Pinheiro, a quem 
agradecemos pelo empenho 
em realizar essa tão esperada 
medida. Um registro lamentá-
vel naquela ocasião foi a saída 
imediata das gestoras do local 
após serem informadas da fal-
ta de segurança por anuncia-
rem as medidas. Faço aqui um 
alerta para a área de segurança 
pública para o fato desses de-
sordeiros ameaçarem quem 
quer que seja. Eu não tenho 
medo!

Como já foi noticiado, serão 
demolidas e retiradas qua-
se 90 chácaras do parque e 
da reserva ambiental. O mais 
importante, então, é acom-
panharmos os trabalhos e o 
cronograma, o que aqui me 
comprometo a informar to-
das as semanas. Já existe um 
plano de manejo específico 
do Parque Ecológico Ezechias 
Heringer, aprovado em 2008, 
que necessita de atualização. 
É como se fosse a Lei Orgânica, 
a Constituição do parque, do 
que deve ser feito, como será a 
manutenção, o uso, e o acesso 
das pessoas à sua área. Esta-
mos discutindo, neste âmbito, 
a construção de passarelas de 
acesso ao shopping e ao SIA, o 
cercamento de toda área, que 
será feito pela Novacap, e a in-
fraestrutura para a população. 
Cobraremos também a recu-

peração de nascentes e áreas 
degradadas.

As ações do Ibram e da Age-
fis atingem a um grupo limita-
do de pessoas que utilizam ir-
regularmente a área do parque 
para criar cavalos, porcos e até 
espécies de peixes nocivas à 
fauna aquática local. Este tra-
balho trará benefícios a mais 
de 180 mil pessoas que moram 
e trabalham no Guará. Algu-
mas das pessoas que estão len-
do essa coluna podem até nun-
ca terem entrado no parque e 
nem chegaram ao córrego que 
lá existe. Ou mesmo não sa-
bem que a reserva ambiental, 
que deve ampliar seus efeitos 
como estação ecológica, abriga 
o peixe Pirá-Brasília (simpso-
nichthys boitonei) e o Pinheiro 
do Cerrado, ou Pinheiro Bravo 
(podocarpus brasiliensis), es-
pécies nativas que não existem 
nenhum outro lugar no mun-
do.

É um pedaço de natureza 
de 343 hectares que servirá a 
toda a população e toda sema-
na você poderá conferir aqui 
nesta coluna como está a evo-
lução da retirada, com o menor 
impacto possível, como será a 
recuperação do Cerrado, e des-
tacando a educação ambiental 
e a gestão de uma unidade de 
conservação ambiental. Vamos 
buscar ser exemplo de reocu-
pação pela comunidade de um 
dos maiores parques urbanos 
do Distrito Federal, com qua-
lidade ambiental da fauna e da 
flora e principalmente das nas-
centes que deságuam no Lago 
Paranoá.  

Daqui para frente gosta-
ria de estar juntos com vocês 
leitores nessa luta. Um forte 
abraço. 

Retomada do nosso Parque e Reserva

Parque e Reserva do Guará
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A cidade vai fechar o ano 
com uma triste esta-
tística e um recorde. 

Pela previsão dos membros 
do Conselho Tutelar do Gua-
rá a quantidade de casos de 
violência envolvendo menor 
de idade dobrou, chegando 
a 1.184 contra cerca de 500 
em 2015. À primeira leitura a 
conclusão é de que a violência 
infantil teria aumentado na 
cidade em tão pouco tempo. 
Mas os próprios conselheiros 
se apressam em informar que 
não é bem isso. O que aumen-
tou, segundo eles, foram os 
canais de comunicação entre 
os órgãos da rede social en-
volvidos no encaminhamento 
das ocorrências ao Conselho 
Tutelar.  Mas eles não descar-
tam também um aumento da 
violência infantil na cidade, 
principalmente originados do 
consumo de drogas.

A maior responsabilidade 
pelo aumento dessa difusão 
dos crimes envolvendo menor 
é da Coordenação Regional de 
Ensino, que passou a encami-
nhar ao Conselho Tutelar to-
dos os casos de ausências con-
tinuadas dos alunos à sala de 
aula e alertar para os sinais de 
violência verificados nos me-
nores. “Antes da atual gestão 
da Regional, esses dados não 
chegavam com precisão.  Hoje, 
a determinação do professor  
Afrânio Barros é nos enca-
minhar tudo o que as escolas 
verificarem de irregular com 
os alunos”, conta Wandir de 
Morais, o único dos cinco con-
selheiros tutelares do Guará 
empossados em 2016 oriundo 
da gestão anterior.

“Também estreitamos 
o relacionamento da Rede 
Social do Guará, através de 
contatos freqüentes com 
a polícia, a Vara de Infân-
cia, o Centro de Referência 
e Assistência Social (Cras) 
e passamos a ter cadeira no 
Conselho Comunitário de Se-
gurança do Guará (Conseg). 
Isso abriu um leque de novas 
demandas”, completa Álisson 
Marques, coordenador do 
Conselho no semestre. 

Falta de estrutura

O aumento da demanda 
por outro lado evidencia um 
outro problema, de acordo 
com os conselheiros. “Falta 
estrutura no governo para os 
atendimentos  que encami-
nhamos, porque o Conselho 
faz apenas a triagem e a re-
solução passa a ser de cada 
órgão específico. Mas, a maio-
ria deles está sucateada, não 
tem pessoal especializado 
ou em quantidade suficiente, 
não dispõe de veículos, entre 
outras deficiências”, afirma 
Afonso de Aparecida Alves. 
“em muitos casos, nós temos 
que nos virar, inclusive nos 
transformar em conselheiros 
familiares, para ajudar a resol-
ver muitos casos”, completa o 
conselheiro Hugo Kuczera.

No quadro de demandas 
do Conselho do Guará, os ca-
sos mais comuns são de ne-
glicência da família no acom-
panhamento na escola e no 
que o jovem  está fazendo fora 
de casa. Segundo os conse-
lheiros, na maioria dos casos 
encaminhados pela escola, 
os pais não acompanham a 
freqüência dos filhos. “Isso é 
meio caminho andado para a 
marginalidade, porque na rua 
eles  podem  ser cooptados 
por traficantes de drogas, par-
ticipar de gangues ou serem 
levados ao crime”, adverte o 
conselheiro Leonardo Urcini. 

Outra denúncia freqüente 
é de violência sexual contra o 
jovem na própria família. “Ge-
ralmente isso acontece por-
que o infrator tem a confiança 
da criança. E depois do crime, 
vem as ameaças para que a ví-
tima não conte o que aconte-
ceu”, diz Urcini. 

Origem nas  drogas
As drogas estão na origem 

da maioria absoluta dos cri-
mes infanto juvenis, pelo le-
vantamento dos conselheiros 
do Guará. “Somos procurados 
por mães desesperados que 
não sabem mais o que fazer 
para tirar seus filhos do mun-
do das drogas. O que pode-
mos fazer é reunir a família e 
tentar ajudar na solução, que 
deve partir de dentro de casa. 
Até o mês passado, os jovens 

poderiam ser encaminhados 
ao Centro de Referência  Es-
pecial de Assistência (CREA), 
que funcionava na Asa Norte, 
especializado no tratamento 
da dependência juvenil, mas 
o GDF está anunciando o seu 
fechamento, por falta de ser-
vidor. Agora, os jovens nessa 
situação passam a ser aten-
didos pelo Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) junto com 
os adultos”,  lamenta Urcini.

VIOLÊNCIA INFANTIL

Mais de mil ocorrências no Guará em 2016
Número mais que dobrou comparado a 2015. Campanha de conscientização da população sobre as violação estimula as denúncias 

Wandir, Leonardo, Hugo, Afonso e Alisson formam o time de 
conselheiros que cuida de toda a região do Guará

Conselho Tutelar do Guará

QE 26, Conjunto T casa 2  Fones: 
3568.3829/3381.9652
Plantão: 99241.5985
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A Abrace começa o ano 
com um desafio espe-
cial, de adquirir um 

equipamento de ressonân-
cia magnética. O aparelho, 
avaliado em R$ 6,5 milhões, 
é fundamental para o diag-
nóstico e acompanhamento 
de algumas patologias, como 
as enfermidades oncológi-
cas, neurológicas e outras de 
maior complexidade.

O aparelho será destina-
do ao Hospital da Criança de 
Brasília José Alencar. Várias 
empresas já colaboraram. 
O Banco do Brasil entregou 
sua doação nesta sexta-fei-
ra, 13 de janeiro, na Casa 
de Apoio da instituição, no 
Guará, com a presença de 
parte de sua diretoria, da 
presidente da Abrace, Ilda 
Peliz, e do governador do 
Distrito Federal, Rodrigo 
Rollemberg. A doação do 
banco foi de R$ 4,4 milões. O 
BB Administradora de Con-
sórcios e BB Gestão de Re-
cursos e Títulos Mobiliários 
também colaboraram para 
as doações. 

Não se trata o câncer sem 
exames de ressonância. As 
imagens em alta definição, 

por meio da utilização de 
campo magnético, viabili-
zam o diagnóstico preciso 
e aumentam as chances de 
cura das crianças e adoles-
centes que fazem tratamen-
to no hospital.

 De acordo com o Insti-
tuto Nacional de Câncer – 
INCA, o câncer já representa 
a primeira causa de morte 
por doença entre crianças e 
adolescentes de 1 a 19 anos, 
para todas as regiões no 
Brasil.  Estima-se que ocor-
rerão cerca de 12.600 casos 
novos de câncer em crianças 
e adolescentes no país por 
ano, em 2017.

 Outras especialidades
Mas o equipamento tam-

bém será essencial para 
outras especialidades pe-
diátricas além da oncologia, 
garantindo assistência in-
tegral e tratamento de qua-
lidade. Hoje, a Secretaria 
de Saúde conta apenas com 
um aparelho de ressonância 
para atender toda a Rede 
Pública de Saúde e não ofe-
rece o exame com sedação, o 
que dificulta o procedimen-
to em alguns casos.

 Para agilizar os diag-
nósticos e não prejudicar o 
tratamento dos pacientes, 
a Abrace arca com as des-
pesas de realização desses 
exames, com ou sem seda-
ção, em clínicas e hospitais 
privados. O equipamento de 
ressonância magnética será, 
portanto, o único -  na Rede 
Pública de Saúde do DF, a fa-
zer o exame com a sedação.

 Parceria
A parceria entre o Esta-

do e a sociedade civil possi-
bilitou, por meio da Abrace, 
a construção do Bloco I do 
Hospital da Criança de Bra-
sília José Alencar. Agora, com 
a finalização do bloco II – er-
guido pelo Governo do Dis-
trito Federal e que deverá ser 
inaugurado até o próximo 
mês de maio -, o HCB com-

preenderá toda a parte de in-
ternação, cirurgias, Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), 
Centro de Ensino e Pesquisa 
e diagnóstico especializado. 
Será de alta complexidade, 
com capacidade para consul-
tas, exames, cirurgias e tra-
tamento de ponta em todas 
as especialidades pediátri-
cas, inclusive a realização de 
transplantes.

Banco do Brasil doa R$ 4,5 milhões para a Abrace
Instituição vai poder comprar equipamento de ressonância magnética para o Hospital da Criança

Governador Rodrigo Rollemberg converda coma presedente  
da Abrace Ilda Peliz durante visita à Casa de Apoio no Guará: apoio da destravar burocracia

SERVIÇO SOCIAL
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JOEL ALVES
Guará Vivo

COLUNA

Curta as rápidas
- UM CARNAVAL DAS ANTIGAS - 

com musicas tradicionais, fantasias e a participação das famílias, o 
CARNAGUARÁ vai ter até matiné com a corrida Kids. Dia 18 de fevereiro, a 
partir das 09 horas da manhã e se estendendo por todo o dia e inicio da noite 
(até 23 horas).

- SONHO OU PESADELO – 
O sonho da recuperação das nascentes e do verde do Parque do Guará 

pode se tornar um pesadelo caso o governo não consiga logo derrubar mais 
uma liminar e indenizar os chacareiros que estão lá, liberando a área para 
salvar o pouco que resta das nascentes do parque.

- ASSALTO POR ATACADO – 
Os marginais resolveram agora fazer arrastão nos pontos de ônibus 

do Guará. Esta semana um grupo de bandidos assediaram os usuários do 
transporte coletivo e levaram vários celulares. A PM conseguiu localizá-los e 
recuperou o material, mas até quando isso vai acontecer.

- FECHAMENTO DE AGENCIA DO BANCO DO BRASIL -  
Principalmente Idosos e Comerciantes serão prejudicados com o 

fechamento da Agencia do Banco do Brasil no Guará II. Os correntistas do BB 
do Guará I também sofrerão, pois já é grande o movimento daquela Agência 
que vai acumular mais clientes oriundos do Guará II.

Ciclovia entre o Guará e o SIA 
A construção de ciclovia na EPTG, se realmente acontecer, vai beneficiar o Guará.  

Ela vai facilitar o transito de ciclistas e pedestres entre o Guará I e o SIA. Muitos 
moradores que trabalham no SIA já enfrentam este trajeto hoje sofrendo o perigo 
da pista ou passando pela terra ao lado do asfalto. Trata-se de uma antiga reivindi-
cação dos moradores. A licitação está sendo conduzida pelo DER/DF.

 

Racionamento de água no Guará
Uma nova realidade que teremos que enfrentar a partir da próxima sexta-feira 

20/01. Uma hipótese impensável tempos atrás, que agora é real e imediata. Além 
de pagarmos mais ainda teremos que aprender a viver com a escassez de água em 
nossos lares. E o quadro futuro é tenebroso, pois o racionamento está vindo exata-
mente no período de chuvas, imagine na seca, como será. Prepare-se.

A destruição das nascentes
Os abusos que os brasilienses fizeram com as nascentes, aterrando e construin-

do casas onde jorravam nossa fonte de vida nos levou a isto. Lógico que não foi só as 
invasões, mas o desmatamento desenfreado em nosso país também para construir 
riquezas mesquinhas contribuiu muito para tudo isso.  Aproxima-se a cada dia a 
temida Guerra pela água.
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Divirta-se pertinho de casa
Guará oferece uma grande opção de 

bares para curtir a noite,  
tomar uma cerveja gelada e voltar a pé 

ou pagar bem barato o taxi ou Uber  
THAIS RODRIGUES DO METRÓPOLES
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O Guará é uma região ad-
ministrativa do Distrito 
Federal famosa pelo cli-

ma intimista e bares agitados. 
O Metrópoles (www.metropo-
les.com) selecionou cinco lo-
cais onde você pode curtir uma 
noite ou tomar uma cerveja 
gelada.

Lampião
O bar e bistrô tem temática 

nordestina. O espaço Virgulino 
foi pensado para confraterni-
zações e área de convivência. 
O local serve cervejas especiais 
e drinques diversos, como o 
Lampião que leva vodka, be-
terraba, flor de hibisco e Ape-
rol.

Para comer, hambúrgueres 
artesanais, petiscos e o carro-
-chefe Cadela Quente do Ser-
tão, versão do cachorro-quen-
te feito com carne, vencedor 
do prêmio Comida de Boteco 
2016. Os ingredientes predo-
minantes no menu também 
são característicos da região 
Nordeste, como carne seca e 
queijo coalho. A casa também 
oferece música ao vivo às sex-
tas e aos sábados.

QE 40, Rua 15, Lote 2, Guará 
2. Terça e quarta, das 15h à 0h. 
Quinta e sexta, das 15h às 2h. 
Sábado, das 10h às 2h. Domin-
go, das 10h à 0h.

Savassi
O local funciona há 10 

anos e é famoso pela carne de 
sol, acompanhada de arroz, 
feijão verde, paçoca de pilão, 
queijo de coalho, manteiga e 
cheiro verde. A casa também 
oferece feijoada, servida no 
almoço de sábado. Para be-
ber, chope, caipiroska e cer-
veja. A casa comporta 240 
pessoas e tem música ao vivo 
às sextas, com MPB, e no sá-
bado, duplas locais de serta-
nejo.

QI 22, Bloco B, Loja 37, 
Guará 1. De Domingo a quin-
ta, das 11h à 0h. Sexta e sába-
do, das 11h às 2h.

Chalé da Traíra
Entre frutos do mar, pe-

tiscos e pastéis, o local é op-
ção para grupos grandes de 

pessoas. O prato principal 
é a traíra sem espinha, com 
opções de vários tamanhos 
e acompanhamentos como 
arroz, feijão tropeiro, farofa 
e salada. A dica é aproveitar 
o pastel Carta Virada, feito 
com linguiça, couve, queijo e 
geleia de pimenta.

A cerveja gelada, com 
preço em conta, chama a 
atenção, além da carta de ca-
chaças. A música ao vivo traz 
sertanejo, MPB e sucessos 
da atualidade. Também tem 
uma jukebox que o público 
pode escolher a música.

QE 42, Conjunto A, Guará 
2. De segunda a domingo, das 
11h à 0h.

Maloca
A maloca é um ponto de 

encontro no Guará 2. Pensa-
do para promover a cultura 
local, o ambiente traz feiras, 
exposição de artesanato, sa-
raus com poesia, música e ou-
tras atividades.

A casa serve hambúrguer 
de ervilha, kibe de cenoura, 
brownie vegan, pão sem quei-
jo e aperitivos. O prato mais 
caro é o bolinho de bacalhau 
(23,90). Nos finais de sema-
na, um trio de forró anima o 
local.

QE 32, Conjunto M, Loja 31, 
Guará 2. De quinta à sábado, 
de 18h a 0. Dois domingos no 
mês, de 15h a 23h.

Sossega Madalena
Próximo à estação do me-

trô, o bar traz uma variada lis-
ta de petiscos, com destaque 
para a picanha na chapa com 
batatas fritas. A pimenta dedo 
de moça empanada e recheada 
com carne seca e queijo tam-
bém merece ser degustada..

No menu de bebidas, a casa 
oferece drinques e cervejas. 
Às quintas-feiras, sextas e sá-
bados, a casa recebe músicos 
locais. O ambiente tem várias 
televisões que transmitem jo-
gos de futebol e lutas.

QI 22 Conjunto I Lote 104 
Guará 1. Terça a quinta, das 
16h à 0h. Sexta e sábado, das 
12h às 2h. Domingo, 12h à 0h.

O Lampião, no Polo de Moda, é um dos bares mais movimentados da cidade
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Umas e Outras

CULTURA

Saúde
Parece que agora querem rediscutir os tais “Quios-

ques da Saúde” implantados ao longo da orla do Guará 
II. Está mais que passando da hora de dar um destino 
aos tais monstrengos, que fechados de nada servem, 
como hoje estão.

Quando implantados, o pessoal que corria ou fazia 
caminhada no calçadão aproveitava para dar uma pa-
rada e medir a pressão arterial. Hoje são dois que fa-
zem parte do arsenal de obras inúteis da cidade, pois 
só servem quando tem alguma finalidade e não aban-
donados como estão, apenas enfeiando a paisagem.

Os usuários do Calçadão da Vergonha estão pedin-
do que se reative, para que possam utilizar os servi-
ços e não terem que enfrentar caminhadas extras até 
o posto de saúde.

Talvez o maior problema é quem fará a tal medi-
ção, durante todos os dias da semana, nos dois postos 
existentes?

É preciso que todos se unam para provocar a rea-
bertura dos locais para que os nossos usadões (os ido-
sos) possam fazer suas caminhadas ou corridas, com 
a pressão devidamente aferida, para evitar algum tipo 
de problema com a exposição ao sol ou esforço físico 
continuado.

Bem que o pessoal da Regional de Saúde do Guará 
poderia quebrar esse galho, utilizando-se dos diver-
sos alunos das faculdades que prestam serviço aos 
postos de saúde da cidade, pode ser até em dias al-
ternados.

Tenho certeza que o pleito seria estudado ou talvez 
atendido de imediato, afinal não custa nada tentar, vai 
que cola?

Com saúde não é bom brincar.

O parque
Depois de anos de luta para a desocupação do Par-

que Ecológico Ezechias Heringer, o Parque do Guará, 
com a definição da poligonal definitiva, finalmente a 
população do Guará recebeu, com alegria, a boa no-
tícia. Parece que a luta chegou finalmente a um bom 
desfecho, quando foram anunciadas as ações ha muito 
esperadas para a implantação definitiva dessa unida-
de de conservação ambiental, tão importante para o 
Guará e o DF.

O prazo para a desocupação total é de aproxima-
damente 30 dias, onde um verdadeiro exército de 
funcionários e agentes da Agefis, trabalharão incansa-
velmente na árdua batalha de devolver o parque aos 
legítimos donos, a população do Guará.

Nessa verdadeira guerra às invasões serão devol-
vidas cerca de 5 milhões e meio de metros quadrados 
de áreas públicas ao Guará.

Muitos moradores e pessoas envolvidas na luta 
pela preservação do parque se fizeram presentes para 
ouvir (alguns até muito emocionados em ver que a 
demora talvez tenha realmente valido a pena) as notí-
cias trazidas pela presidente do IBRAM  e a presidente 
da Agefis .

Muita coisa será feita ainda para que o Parque do 
Guará passe a ser usufruído com total liberdade e res-
peito a natureza que nos é muito cara.

Vamos aguardar os próximos capítulos !!

Comédia Stand Up 
no Teatro do Guará
Projeto Clube do Riso escolhe a cidade para iniciar 
sua turnê pelo DF, na próxima sexta, 27 de janeiro 

O Clube do Riso é um 
projeto itinerante de 
comédia que tem por 

objetivo a utilização dos di-
versos espaços do Distrito 
Federal promovendo a reali-
zação de espetáculos, com a 
participação de consagrados 
e novos nomes da comédia 
brasiliense, com ingressos a 
preços populares. 

Em 2017, ano de estreia 
do projeto, estará mensal-
mente em uma localidade 
diferente do DF. Em sua pri-
meira edição, o Clube do Riso 
acontecerá no dia 27 de janei-
ro às 21h no Auditório da Ad-
ministração Regional do Gua-
rá, com show do comediante 
Fernando Sardinha.

O ator
Fernando Sardinha tem 

21 anos é comediante, músi-
co, roteirista e ator. Trabalha 
como comediante profissio-
nal há mais de três anos em 
Brasília. Já se apresentou em 
Palmas, algumas cidades do 
Goiás e em SP. Em abril de 
2015, venceu o Festival Open 
Mic - concurso de stand up 
realizado no DF, e em de-
zembro de 2015, foi um dos 
finalistas da final nacional 
que ocorreu em SP.

Já dividiu palco com 
grandes referências do hu-
mor nacional, como Fabiano 
Cambota, Paulinho Serra, 
Marco Zenni, Paulo Vieira, 
Ricardo Pipo ( Os Melhores 
do Mundo), entre outros. 
Atualmente se apresenta 
por todo DF em diversos 
bares, teatros e shows cor-
porativos.




